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DIFICULDADES ENCONTRADAS PELOS ALUNOS SURDOS NA EDUCAÇÃO 

DE JOVENS E ADULTOS – EJA. 

 

                                                                                        Maria da Conceição Costa Leal1 

Leanne Silva de Sousa2 

 

 

RESUMO 

 

A Educação de Jovens e Adultos é construída a partir da necessidade da escolarização de 

pessoas que não tiveram a possibilidade de estudar, com isso a EJA foi tida como o direito ao 

acesso à educação adquirido por esses, sendo o mesmo uma garantia universal e sem 

discriminação por nenhuma natureza. Entretanto, no ambiente escolar existem algumas 

barreiras encontradas na educação dos surdos, sendo necessário que as dificuldades 

encontradas por eles na educação de jovens e adultos sejam combatidas. Neste sentido, o 

objetivo do trabalho é analisar as dificuldades que os alunos surdos encontram no ambiente 

escolar da educação de jovens e adultos. Na pesquisa bibliográfica em questão foram reunidas as 

obras que tratam da educação de jovens e adultos surdos entre os anos de 2010 a 2023, tendo sido 

selecionadas 23 obras. Identificou-se que uma das dificuldades encontradas pelos alunos surdos na EJA 

é a estruturação de tal modalidade de ensino, organizada de forma estrutural e curricular para 

ouvintes, além dos desafios já previamente trazidos pelos alunos, bem como também foi tido como 

resultado a necessidade da participação de pessoas fluentes em LIBRAS na construção de 

escolas para jovens e adultos, além da utilização de recursos didáticos que favoreçam o 

aprendizado dos alunos, uma vez que que os surdos interpretam e narram suas experiências 

de mundo a partir de vivências visuais. Dessa forma, os alunos surdos que frequentam a EJA 

necessitam de uma assistência especial, que os permita a inclusão no ambiente de ensino.  

Palavras – chave: Educação inclusiva; Surdez; Educação especial. 

 

ABSTRACT 

 

Youth and Adult Education is built on the need for the education of people who did not have 

the opportunity to study, with this EJA was seen as the right to access to education acquired by 

them, being the same a universal guarantee and without discrimination of any kind. However, 

in the school environment, there are some barriers found in the education of the deaf, and it is 

necessary that the difficulties they encounter in the education of young people and adults are 

addressed. In this sense, the objective of the work is to analyze the difficulties that deaf students 

encounter in the school environment of youth and adult education.  
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In the bibliographic research in question, works that deal with the education of deaf young 

people and adults between the years 2010 and 2023 were gathered, with 23 works being 

selected. It was identified that one of the difficulties encountered by deaf students in EJA is the 

structuring of such a teaching modality, organized in a structural and curricular way for hearing 

people, in addition to the challenges already previously brought by the students, as well as the 

need for participation of people fluent in LIBRAS in the construction of schools for young 

people and adults, in addition to the use of teaching resources that promote student learning, 

since deaf people interpret and narrate their experiences of the world based on visual 

experiences. Therefore, deaf students who attend EJA need special assistance, which allows 

them to be included in the teaching environment. 

Keywords: Inclusive education; Deafness; Special education. 

Data de aprovação: 08/12/2023 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a surdez é caracterizada como a 

perda completa da capacidade de ouvir em uma ou ambas as orelhas, podendo também ser 

definido como a impossibilidade de ouvir. No Brasil, cerca de 5% da população é 

considerada surda, sendo aproximadamente 10 milhões de brasileiros surdos. (Ouvir, 2019); 

(Freitas, 2021).  

Desta forma, é fundamental conhecer direitos dos mesmos.  É válido citar a lei 

10.436/02 regulamentada pelo decreto 5.626/05, que traz a Língua Brasileira de Sinais como 

meio legal de comunicação, bem como a Lei nº 13.146 – Lei Brasileira de Inclusão. Há 

ainda a Lei 12.319, de setembro de 2010, que regulamenta a profissão de tradutor e intérprete 

de LIBRAS, e a Lei 14.191 de 2021, discorrendo da educação bilíngue dos surdos (Martins; 

Napolitano, 2017). 

Nesse sentido, Ramos, Souza e Matos (2022) abordam que é fundamental que o 

aluno surdo esteja incluído nas atividades da escola a qual frequenta, sobretudo as atividades 

escolares fundamentais para a prática de Libras, sua primeira língua, como também do 

português, sua segunda língua. Além disso, é na escola que esse aluno terá o auxílio parcial 

ou total que pode ser requerido para um melhor desenvolvimento de sua vida escolar, social 

e pessoal, sendo assim o ambiente educativo de extrema importância para uma construção 

cultural rica do aluno surdo. 

Dentro do ambiente escolar há, entretanto algumas barreiras encontradas na 

educação dos surdos, o despreparo do corpo docente para ensinar o aluno surdo, o uso de 

metodologias que não são eficientes a esse aluno e ausência do uso de Libras na sala de aula 

e demais dependências da escola, dificultando a comunicação do aluno surdo com o 

professor, com os colegas e com os demais funcionários da escola. Dessa forma, para que a 

aprendizagem seja construída de forma efetiva, é necessário que o professor conheça e 

compreenda as necessidades de cada aluno, buscando sempre um melhor aproveitamento do 

mesmo (Santos et al., 2021). 

Nesse sentido, sabe-se que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) é construída a 

partir da necessidade da escolarização de pessoas que não tiveram a possibilidade de estudar, 

com isso a EJA foi tida como o direito ao acesso à educação adquirido por esses, sendo o 

mesmo uma garantia universal e sem discriminação por nenhuma natureza. Com isso, a EJA 

se faz de extrema necessidade como uma forma de garantir o acesso à educação da 

comunidade como um todo, buscando assim garantir uma sociedade igualitária com a 
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construção da educação para todos, apesar dos desafios (Paiva; Haddad; Soares, 2019)  

Assim, é notório que inúmeras dificuldades são encontradas pelos alunos da EJA, 

sobretudo os alunos surdos. É através do âmbito educacional que as barreiras do preconceito 

e discriminação podem ser quebradas, sendo indispensável para a formação do indivíduo, 

dessa forma é necessário que as dificuldades encontradas pelos surdos na educação de jovens 

e adultos sejam identificadas e combatidas que certamente é o intuito desta pesquisa 

bibliográfica realizada. 

O trabalho em questão tem como objetivo analisar as dificuldades que os alunos 

surdos encontram no ambiente escolar da educação de jovens e adultos – EJA, bem como 

identificar quais são as referidas dificuldades, além de observar a posição dos alunos surdos, 

professores e demais funcionários da instituição frente aos problemas tidos no ambiente 

escolar. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 História da Educação dos surdos. 

 

As pessoas surdas enfrentaram inúmeras dificuldades ao longo da história. No 

período da antiguidade na Grécia Antiga as crianças nascidas com qualquer tipo de 

deficiência eram lançadas ao mar, assim também sendo feito se a deficiência fosse adquirida 

ao longo da vida. Já na Roma Antiga, as pessoas tinham permissão do Estado para 

sacrificarem seus filhos que nasciam com qualquer tipo de deficiência. Além disso, muitos 

utilizavam pessoas com deficiência para entretenimento, prostituição ou comércio (Candido; 

Ribeiro; Oliveira, 2021). 

Já na idade média, a educação dos surdos, especialmente na Europa, a educação dos 

surdos sofreu grande influência das práticas adotadas pelo restante do mundo. A educação 

dos surdos como é conhecida hoje nasceu com o monge beneditino espanhol Pedro Ponce de 

Leon, que se dedicava a ensinar os filhos surdos dos nobres, em sua escola para surdos em 

Madrid. Já na França, foi Michel de L’Epee que, em uma tentativa religiosa de “salvar” os 

surdos, fundou o Instituto Nacional dos Surdos na França, que posteriormente foi assumido 

pelo governo e implantado em outros países. A partir desse marco foi iniciada a chamada 

época áurea na história dos surdos, quando surgiram diversas escolas especializadas ao redor 

do mundo, sendo um período extremamente significativo, pois marcou um avanço na 

negligência e obscuridade vivida pelos surdos que eram marginalizados pela sociedade 

(Santos; Batista, 2019). 

Santos e Batista (2019) abordam ainda a trajetória da educação dos surdos no Brasil, 

iniciada por Dom Pedro II, que em 1855 convidou ao Brasil o professor surdo Ernest Huet com 

o intuito de fundar uma escola para surdos. Foi então fundado no Rio de Janeiro em 1857 o 

INES, Instituto Nacional de Educação de Surdos. Dessa forma, a mistura de culturas entre os 

professores surdos, os surdos e a língua de sinais francesa deu origem à língua de sinais utilizada 

no Brasil, a LIBRAS. 

Já em 1880 ocorreu um retrocesso no processo de educação dos surdos devido ao 

Congresso de Milão, ocorrido de 6 a 11 de setembro, sendo considerado um marco para a 

comunidade surda. Foi definido pelos participantes do Congresso através de votação que o 

único método de linguagem permitido nas escolas seria o método oralista e a língua de sinais 

estaria proibida, pois esses acreditavam que utilização de gestos e sinais poderia interferir na 

aprendizagem na língua oral, que acreditavam ser a mais importante (Gobbo;Silva, 2021). 

Outro marco importante na história da educação dos surdos foi a Conferência de 

Salamanca, ocorrida em 1994, onde a palavra inclusão ganhou força e o cenário da Educação 

especial foi ampliado, já que os aspectos individuais, econômicos, socioculturais, físicos, 
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intelectuais e emocionais passaram a ser levados em consideração e assim a qualidade do ensino 

foi elevada, uma vez que a diversidade cultural passou a ser observada e respeitada (Cantini; 

Ribeiro, 2019). 

Atualmente, as discussões a respeito da Educação Especial têm sido intensificadas. 

Segundo Dessbesel, Silva e Shimazaki (2018), essas discussões ganham uma proporção 

ainda maior quando relacionadas à inclusão dos alunos com necessidades especiais em sala 

de aula. Há na contemporaneidade avanços significativos foram conquistados a Sala de 

Recursos Multifuncionais e o apoio especializado, entretanto é necessário que sejam feitos 

maiores investimentos na área da Educação Especial para que a inclusão seja efetivada. 

 

2.2 Educação Inclusiva no Brasil  

 

Desde 1990 a ideia de Educação Inclusiva para alunos com deficiência vem sendo 

intensificada, tendo esse termo surgido com aplicação dos conceitos de Inclusão Social na 

educação e, podendo a Educação Inclusiva ser caracterizada como um processo de 

transformação para uma sociedade inclusiva, além de ser um processo que amplia a 

participação de todos os alunos nos estabelecimentos de ensino regular. A educação especial 

surgiu a partir de uma proposta de educação para todos, independente da origem social de 

cada um. No Brasil, a Política Nacional de Educação Especial sob a perspectiva da Educação 

Inclusiva garante o acesso ao ensino regular aos alunos com deficiências múltiplas 

(intelectual, física, surdos, cegos, alunos com altas habilidades/superdotação) desde a 

educação infantil até o ensino superior (Silva Neto et al., 2018). 

Em 1996 foi estabelecida a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacionais (LDB), 

definindo no capítulo VI a educação especial e o papel do governo em relação aos alunos 

com deficiência, essa lei define que esses alunos quando matriculados em uma escola regular, 

tem o direito de receber o apoio de especialistas e suporte material, assim como preparação 

dos professores. Além da LDB, surgiu também a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), com o 

intuito de assegurar e garantir o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais das 

pessoas com deficiência, quando posto em condições de igualdade (Silva et al., 2020). 

Já a Educação de Jovens e Adultos – EJA historicamente se configura dentro de um 

campo complexo da educação, marcado pela diversidade se espaços e sujeitos atendidos por 

essa modalidade de educação. Tal complexidade pode ser demonstrada na missão abraçada 

pelos profissionais de compreender quem são os sujeitos frequentadores da EJA, bem como 

suas necessidades educativas, além de conseguirem estabelecer relações entre os saberes já 

trazidos por esses alunos. Dessa maneira, é necessária a constante manutenção de políticas 

públicas que assegurem o acesso e permanência dos alunos à Educação de Jovens e Adultos, 

tendo como intuito o progresso da sociedade como um todo (Cunha Junior et al., 2020). 

Silva et al. (2020) ainda aborda a respeito da inclusão dos alunos surdos no ambiente 

educacional, onde essa se apresenta um fato novo não só para os professores, bem como para 

a maioria dos profissionais ligados à educação, demonstrando assim, um grande desafio, pois 

na educação inclusiva o surdo deve ter possibilidades reais de aprendizagem. Além disso, deve 

ser proporcionado também ao aluno surdo a interação com seus professores e com os demais 

alunos, a fim de motiva-lo a permanecer no ambiente escolar. 

As dificuldades encontradas pelos alunos surdos possui uma explicação histórica, apesar 

de ser possível observar avanços desses. Os desafios iniciam-se já no seio familiar pela falha 

no amparo e falta de conhecimento por parte dos mesmos. Além disso, essa dificuldade pode 

ser amplificada na escola, quando a mesma não possuir recursos especializados e profissionais 

capacitados para atender às necessidades desse aluno em questão (Cabral, 2022). 

             Assim, se faz necessário que os direitos dos surdos sejam garantidos. Nesse sentido, a 

lei 10.436 de 24 de abril de 2002, garante no seu artigo 1º que a Língua Brasileira de Sinais – 
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LIBRAS é reconhecida como meio legal de comunicação e expressão. Além disso, a lei 12.319 

de 1º de setembro de 2010 regulamenta a profissão de tradutor e intérprete da Língua Brasileira 

de Sinais – Libras, que é fundamental para que haja a comunicação dos surdos com os 

professores, demais alunos e funcionários da escola. Foi decretado também através da lei 

14.191 de 2021 a Educação Bilíngue de surdos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) como uma modalidade de ensino independente. Tais medidas foram tomadas 

visando à inclusão dos alunos surdos no ambiente escolar e na sociedade. (Brasil,2002); (Brasil, 

2010); (Brasil, 2010). 

 

2.3 Educação de Jovens e Adultos – EJA. 

 

A Educação de Jovens e Adultos é marcada por representar uma uma nova possibilidade 

de resgate social, destinada à parcela da população que foi privada da educação básica quando 

ainda na tenra idade. Assim, é necessário considerar toda a bagagem de vida e trajetória trazida 

previamente pelo quando inserido na Educação de Jovens e Adultos (Silva et al., 2008). 

Além disso, a EJA forma um campo de reflexão que ultrapassa os limites da escola 

tradicional, já que aborda diversos processos formativos, com foco para além da formação 

acadêmica, bem como visando a qualificação profissional, desenvolvimento comunitário, 

questões culturais e outras iniciativas que são constantemente promovidas, apesar da demanda 

alta existente na Educação de Jovens e Adultos (Pierro; Joia; Ribeiro, 2001). 

É válido ressaltar ainda que, outrora a Educação de Jovens e Adultos resumia-se a 

alfabetização dos discentes, aos quais era ensinado tão somente a ler e escrever. Atualmente, 

esse processo ampliou-se, trazendo um maior enfoque também na história que foi construída 

previamente pelo aluno, já que os motivos que levam esses ao ambiente estudantil são diversos, 

desde exigências econômicas até uma forma de destacar-se na competitividade do mercado de 

trabalho (Strelhow, 2010). 

Contudo, apesar dos notórios avanços, ainda existem diversos desafios que precisam ser 

enfrentados. Pierro (2010) destaca que um dos imbróglios enfretados na EJA é a motivação dos 

alunos, que por serem adultos, está intimamente relacionada com suas vidas cotidianas e 

oportunidades que lhes são dispostas, além disso, há ainda a necessidade de alocar de forma 

eficiente os recursos financeiros, a fim de proporcionar um decorrer eficiente das atividades 

estudantis. Além disso, é necessário que haja a formação adequada dos profissionais que irão 

trabalhar na Educação de Jovens e Adultos, além da urgência de aperfeiçoar o regime de 

colaboração das escolas.  

   
3 METODOLOGIA  

 

O trabalho em questão foi desenvolvido a partir de uma pesquisa bibliográfica, em que 

foram analisados artigos, teses e monografias no contexto da educação especial e inclusiva e 

foram selecionados aqueles que tratavam da educação dos surdos, especialmente no contexto 

da Educação de Jovens e Adultos – EJA.     

A busca do material bibliográfico deu-se na base de dados do Google Acadêmico. A 

busca foi realizada a partir de palavras chaves em português, buscando por “educação de 

surdos”; “educação de jovens e adultos”. O período de busca dos materiais bibliográficos foi 

de 2010 a 2023 e com acesso livre. 

 A partir da busca, foram selecionados 22 obras, dos quais foram descartadas 11 obras, 

sendo utilizadas 11 obras para produção da pesquisa bibliográfica. O critério para exclusão dos 

trabalhos foram os achados de pesquisas que não tratam do cotidiano dos alunos surdos no 

ambiente da Educação de Jovens e Adultos, bem como publicações que tenham aplicação no 

ensino regular ou ensino superior. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Em uma primeira análise, Andrade e Soares (2019) salientam que a EJA é organizada 

de forma estrutural e curricular para ouvintes, não tendo sido relacionada desde seu surgimento 

ao público surdo, assim sendo necessário buscar uma prática que atenda às necessidades dessa 

população, representando uma dificuldade aos alunos.  Ressalta-se ainda que essa modalidade 

de educação foi pensada e elaborada como uma forma de contribuir com a profissionalização 

daqueles que a utilizam, bem como garantir a escolarização, garantir a cidadania e  potencializar 

a cultura geral do indivíduo, de forma que deve ser acessível à todos quantos necessitem dela. 

Entretanto, apesar de tal lacuna organizacional, a Educação de Jovens e Adultos surdos 

converge em alguns pontos com a mesma para ouvintes, uma vez que em ambos os cenários 

são indivíduos que, por determinado motivo, não terminaram a jornada escolar na idade 

adequada, ou que não ingressaram na escola durante a infância e na fase adulta retornam ou 

iniciam a vida escolar, visando suprir uma necessidade linguística (Soares, 2015).  

Além disso, de acordo com Pinheiro (2015) é importante salientar que faz-se necessário 

a utilização na EJA, assim como no ensino regular, de recursos para favorecer e incentivar a 

aprendizagem dos alunos surdos, tais como jogos, professores bilíngues fazendo o devido 

acompanhamento, instrutores que auxiliem no processo de ensino-aprenizagem, bem como 

sanando qualquer dúvida que possa surgir no horário de contra turno do aluno. 

Entretanto, é válido citar que a Educação de Jovens e Adultos deve ter um 

encaminhamento metodológico específico, sendo respeitada a faixa etária a qual o aluno 

pertence, tratando o adulto como adulto, não como uma criança, como por vezes acontece. 

Dessa forma, as atividades devem ser direcionadas para o aprendizado dos mesmos, 

apresentando os conteúdos para serem absorvidos e assimilados segundo a vivência do adulto, 

respeitando a característica de cada estudante (Judice, 2016). 

Nesse contexto, Barbosa e Menezes (2020) defendem que urge uma adaptação no 

cenário da EJA de acordo com a necessidade educacional do aluno, uma vez que a diversidade 

é uma das principais características da mesma, já que encontra-se nela, por vezes, educandos 

com diferentes idades e níveis de escolaridade em um mesmo ambiente. Ademais, é essencial 

também que haja uma comunicação efetiva entre todos esses alunos, professores e funcionários, 

sendo de extrema importância o domínio da LIBRAS não só entre surdo – intérprete, como 

também entre os alunos ouvintes, professores e demais funcionários do contexto escolar, para 

que, além da comunicação, haja também o respeito e interação entre os atores da EJA, já que 

ausência dos mesmos representa um empecilho na formação de tais alunos.  

Ademais, sabe-se que os jovens e adultos surdos brasileiros tem o direito de receberem 

educação bilíngue, sendo respeitada cada característica inerente à faixa etária. Contudo, é 

necessário que tais direitos, já conquistados, sejam de fato efetivados no ambiente escolar, 

atentando-se para a individualidade dos jovens e adultos surdos, sendo essencial a participação 

de pessoas fluentes em LIBRAS na construção de escolas para jovens e adultos. Assim, é 

importante que a LIBRAS esteja presente no espaço escolar não só para uma comunicação 

eficiente, como também para marcar os aspectos linguísticos e culturais da população surda 

(Beserra, 2021). 

Dessa forma, para além das dificuldades supracitadas, é válido ressaltar que, há um 

preconceito no ambiente escolar em relação aos alunos surdos que precisa ser combatido, sendo 

percebido muitas vezes por parte de funcionários do ambiente educacional, como os 

professores. Tal atitude é vista e comprovada no fato de que muitos não buscam compreender 

e aprender a Língua de Sinais, de forma que podem acabar dificultando o processo de ensino-

aprendizagem desse aluno, sendo de suma importância que haja um interesse e busca por parte 

desses profissionais para o aprendizado da LIBRAS, fundamental para desenvolvimento social 

e emocional dos discentes (Previatti; Petris; Zanadrea, 2021).  
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Assim, uma vez que a educação inclusiva visa integrar os alunos com necessidades 

especiais por meio de uma abordagem mais humana, entendendo que cada aluno possui suas 

particularidades, as quais devem ser acolhidas, não julgadas e discriminadas. Dessa forma, é 

importante que tais instituições que devem promover inclusão, venham a adaptar-se às 

necessidades de cada aluno, entendendo cada um como ser particular de sua individualidade, 

oferecendo o apoio pedagógico necessário, intérprete de LIBRAS, e, especialmente, 

promovendo a interação com os demais alunos e funcionários da escola (Costa, 2021).  

Segundo Feiler et al. (2021), é necessário também que haja um estímulo familiar para 

que o aluno surdo possa ter um maior contato com sua língua materna, a LIBRAS, a fim de 

favorecer sua compreensão do mundo à sua volta, além de facilitar também o aprendizado de 

uma nova língua. Assim, é mostrado também a importância da inclusão nas escolas, integrando 

profissionais e alunos buscando levar às escolas, sejam elas de ensino regular ou de EJA, uma 

formação mais humana. 

Nesse sentido, Santana (2010) defende que esse estímulo deve vir não só do seio 

familiar, como também é imprescindível tê-lo no ambiente escolar, de forma que 

constantemente sejam buscados meios para favorecer a participação dos alunos surdos nas 

atividades curriculares, bem como auxiliar sua aprendizagem. Com isso, para além da utilização 

da língua de sinais cabe à escola proporcionar ambientes educacionais estimuladores com o 

intuito de despertar o espírito criativo dos estudantes.  

Ademais, é importante destacar a postura dos profissionais que compõe  currículo da 

escola. De acordo com Silva e Rocha (2021), é necessário que os prifissionais usquem, antes 

de tudo, aprimorar seus currículos, enriquecendo-os para auxiliar melhor seus alunos, bem 

como que haja a definição das estratégias metodológicas específicas pelos profissionais. Os 

autores defendem ainda que, por muitas vezes, o papel dos intérpretes é confundido com o papel 

dos professores, urgindo a necessidade de compreender bem o papel de cada u no contexro 

educacional.   

Dessa maneira, como uma forma de tentar diminuir as dificuldades vivenciadas pelos 

alunos surdos na Educação de Jovens e Adultos, os professores devem buscar de estratégias 

para alcançar a compreensão dos mesmos, a exemplo de promover uma melhor comunicação 

entre os alunos surdos, com os demais alunos, professores e funcionários da escola.  Uma vez 

que os surdos interpretam e narram suas experiências de mundo a partir de vivências visuais, é 

importante que sejam utilizados recursos didáticos que estimulem a interação entre o conteúdo 

ministrado pelo docente e a compreensão do que foi explicado (Soares, 2015).  
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa forma, é notório que, apesar dos avanços, a educação de surdos ainda encontra 

inúmeras dificuldades no cenário educacional brasileiro, a citar a necessidade de uma 

sociedade que seja efetivamente inclusiva com o intuito de levar o acesso à educação a todos 

de forma igualitária e assim contribuir para o avanço e progresso do corpo social. 

Ademais, a Educação de Jovens e Adultos merece um atencioso olhar das autoridades 

governamentais para que seja, de fato, um mecanismo eficiente de acesso à educação para 

aqueles que não a encontram em outro cenário. Os alunos surdos que frequentam essa 

modalidade de ensino em especial, necessitam de uma assistência especial, que os permita a 

inclusão no ambiente educacional e de ensino. 
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